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Introdução: O câncer e seu tratamento são impactantes tanto para o paciente, quanto para 

o cuidador de paciente oncológico, que muitas vezes são os familiares. Um dos tratamentos 

do câncer é a quimioterapia para controle sistêmico, de forma individualizada ou 

combinada, de acordo com a indicação apropriada para cada diagnóstico. A quimioterapia 

tem sido cada vez mais utilizada, uma vez que pode ser empregada com fins curativos ou 

paliativos. Identifica-se que a maioria das vezes as orientações são fornecidas aos pacientes 

e cuidadores de forma oral, mas não são fornecidas na forma impressa e nem 

disponibilizadas em mídias. Desta forma, há a possibilidade da redução da compreensão 

das informações fornecidas, podendo diminuir a efetividade de o cuidado hospitalar, 

domiciliar e o entendimento sobre os cuidados. Nesta realidade, observa-se a 

importância da elaboração de material educativo a ser disponibilizado aos seus pacientes e 

cuidadores, abordando aspectos relacionados aos cuidados no ambiente hospitalar e no 

ambiente domiciliar. Objetivo: A reprodução das cartilhas educativas e acesso aos materiais 

pelos pacientes oncológicos e cuidadores, em acompanhamento no ambulatório e em 

tratamento quimioterápico. Método: Elaboração das cartilhas educativas para pacientes 

oncológicos e cuidadores. Resultados: O uso das cartilhas educativas elaboradas visa 

uma assistência mais humanizada prestada ao paciente e cuidador. As informações que 

constam nestas cartilhas tem o propósito de esclarecer e trazer orientações relevantes, 



 

 

com vista a uma melhor compreensão deste momento de vida e, consequentemente, 

proporcionará uma melhor qualidade de vida para o paciente. Buscou-se associar conteúdo 

robusto em informações claras e objetivas, com linguagem acessível a todos os pacientes 

e cuidadores. Foi utilizada uma mescla de texto e figuras ilustrativas nas cartilhas, visando à 

lucidez do primeiro contato com o serviço ambulatorial e os momentos e etapas na 

quimioterapia. Quando este momento é entendido e compreendido com clareza, temos uma 

adesão nas consultas e procedimentos realizados, com a participação do paciente e cuidador 

como protagonistas do tratamento. Discussão: As cartilhas educativas são fontes de 

educação e adaptados para linguagem de domínio do público alvo, onde são facilmente 

compreensíveis, claros e objetivos. Acredita-se que o uso desses materiais facilitará o 

reconhecimento dos sintomas e os principais cuidados oferecidos ao paciente oncológico. 

As cartilhas se constituem em uma tecnologia ilustrada capaz de favorecer o diálogo 

entre o paciente e cuidador, de forma que venha a facilitar a aquisição de conhecimentos 

e o envolvimento no próprio tratamento. Conclusão: As cartilhas educativas foram 

elaboradas como instrumentos capazes de favorecer aos pacientes e cuidadores à dinâmica 

de atendimento no ambulatório de oncologia e os principais cuidados no tratamento 

quimioterápico. Contribuindo para o melhor bem-estar, qualidade de vida e para as 

práticas de autocuidado não só em ambiente ambulatorial, mas também no domicílio.  
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